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Congresso de Petroleiros aponta os 
avanços que queremos em Minas
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Sindicato cobra respostas sobre 
fumaça tóxica liberada na URE

O Sindipetro/MG enviou 
um ofício à gestão da Refina-
ria Gabriel Passos (Regap), 
em Betim, solicitando escla-
recimentos e providências 
sobre um incidente com risco 
ambiental e possíveis impac-
tos para a saúde dos trabalha-
dores e comunidade no 
entorno da refinaria. 

Na quarta-feira, 10 de 
julho, durante o turno H7 do 
grupo D, uma fumaça rica em 
óxidos de enxofre (SOx) foi 
emitida pela Unidade de Recu-
peração de Enxofre (URE) 
Nova, atingindo a unidade de 
Coque. A liberação do polu-
ente resultou na paralisação 
dos serviços e na evacuação 
dos trabalhadores da área 
afetada.

Diante dos riscos à saúde 
dos trabalhadores e à comu-

nidade ao redor da refinaria, o 
Sindipetro/MG, exige res-
postas sobre as medidas que a 
Regap pretende adotar para 
evitar futuras emissões de 
SOx. O sindicato também 
questiona quais serão os pro-
cedimentos para notificação 
em tempo hábil dos funcio-
nários e dos moradores pró-
ximos em caso de novos inci-
dentes.

Telsan não 
paga 

salários e
 direitos
Chegou ao Sindipe-

tro/MG a denúncia de que 
todos os contratados da 
empresa Telsan, que pres-
tam serviços na Refinaria 
Gabriel Passos (Regap), 
em Betim, estão sem rece-
ber o salário mensal, vale 
alimentação, plano de 
saúde e, alguns deles, até 
sem o vale transporte. Os 
trabalhadores alegam que 
nem mesmo podem almo-
çar no refeitório da Regap, 
uma vez que a empresa 
também estaria em atraso 
com a fornecedora da 
alimentação.

O  S i n d i c a t o  e s t á 
cobrando um posiciona-
mento da gestão da Regap, 
para apuração desse fato e 
fiscalização no contrato 
com a empresa. Essa não é 
a primeira vez que a Telsan 
atrasa salários e demonstra 
dificuldades de honrar 
seus compromissos finan-
ceiros, em abril de 2024, o 
Sindipetro/MG divulgou 
denúncia sobre descum-
primentos trabalhistas e 
contratuais pela empresa e 
oficializou a gestão da 
Regap. “Os trabalhadores 
não podem ficar à mercê 
de contratadas que desres-
peitam direitos e apresen-
tam inconstância nos paga-
mentos salariais, oferecen-
do risco de calote”, afirma 
Guilherme Alves, coorde-
nador-geral do Sindipe-
tro/MG.

Mudanças no transporte geram 
sobrecarga para motoristas

Outra denúncia recebida 
pelo Sindipetro/MG, a pres-
tação de serviços de trans-
porte interno na Regap foi 
assumida em novo contrato 
pela empresa Transmoreira. 
A troca de vans por micro-
ônibus e a redução de linhas 

feitas pela nova empresa têm 
gerado sobrecarga de traba-
lho, perdas salariais e insatis-
fações entre os trabalhadores.

A empresa anterior opera-
va o transporte interno com 
oito vans, que não apenas 
levavam os trabalhadores de 
casa ao trabalho e vice-versa, 
como também permaneciam 
dentro da refinaria, realizan-
do o transporte conhecido 
como "táxi". Para substituir 
as vans, essas oito linhas 
foram migradas para o con-
trato da Transmoreira que 
utiliza somente ônibus e 
micro-ônibus. Com essa 

“Este tipo de incidente, 
além de gerar impacto negati-
vo ao meio ambiente e à 
saúde dos trabalhadores, 
mostra a necessidade de pla-
nos concretos para evitar que 
novos episódios como esse se 
repitam,” destacou o coorde-
nador-geral do Sindipe-
tro/MG, Guilherme Alves, 
enfatizando a gravidade do 
ocorrido.

alteração, ficaram apenas 
quatro micro-ônibus fazendo 
o transporte interno (táxi). 

O impacto relatado foi o 
aumento da carga de trabalho 
para aqueles que permanece-
ram realizando o transporte. 
Outra questão é que, como 
esse serviço interno garante 
aos motoristas o pagamento 
do adicional de periculosida-
de, devido aos riscos envolvi-
dos no ambiente da refinaria, 
a redução de quatro postos de 
trabalho, consequentemente, 
gerou a perda do adicional 
para os trabalhadores afeta-
dos.
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